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Lula discursa durante o Dia Internacional do Cooperativismo, na última terça-feira

Dia 16, primeiro ato
da campanha
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O 9 de Julho de 1932 marca o
início da revolução paulista contra o
presidente Getúlio Vargas. Foi a cha-
mada revolução constitucionalista,
considerada como o movimento ar-
mado mais importante do século XX
no Brasil. Foi uma reação da elite
tradicional paulista, que ficou isola-
da do governo central.

O conflito durou três meses
envolvendo 135 mil pessoas, sen-
do cerca de 40 mil paulistas, a maio-
ria voluntários civis. Morreram 630
paulistas e 200 soldados federais.

A derrota militar de São Paulo
veio acompanhada de uma vitória
política, com Vargas convocando a
Assembléia Constituinte. Há seis
anos o 9 de julho foi declarado fe-
riado estadual.

Expediente no Sindicato
Devido ao feriado de amanhã,

a Sede e Regionais Diadema e San-
to André, estarão fechadas. O aten-
dimento volta ao normal segunda-
feira, nos horários habituais.
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JR Esquadrimar
Sindicalização hoje, no horário de
almoço, na Sala de Treinamento.

Sulzer
Reunião quarta-feira, na Sede do
Sindicato, às 17h, para discutir
negociações com a empresa.

Chame sua namorada, espo-
sa e companheira e vão aprender a
dançar. A Regional Diadema ofere-
ce aulas de dança de salão toda se-
gunda-feira, às 19h30, com a pro-
fessora Ariane.  Sócios do Sindica-
to e dependentes pagam R$ 10,00
mensais. Não  sócio paga 15,00. As
inscrições podem ser feitas mo-
mentos antes do início da aula. A
Regional Diadema fica na Av. En-
carnação, 290, em Piraporinha.
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O presidente Lula recomendou
ontem que os trabalhadores boico-
tem os juros altos do sistema finan-
ceiro tradicional e procurem as co-
operativas de crédito. Ele disse que
os juros dos cartões de crédito e
empréstimo pessoal são escor-
chantes, isto é, muito elevados e
acima do normal.

Os bancos estão cobrando
cerca de 12% nos cartões de crédi-
to, enquanto as financeiras cobram
cerca de 16% nos empréstimo pes-
soais. Lula disse que não entende
porque as pessoas não se organi-
zam em cooperativas de crédito,
que cobram juros bem menores.

Neste ano, o governo federal
passou a incentivar as cooperativas
de crédito, permitiu o empréstimo
com desconto em folha e obrigou os
bancos a destinarem 2% dos depó-
sitos à vista para operações de
microcrédito, ações que visam a
derrubar os juros.

Mesmo assim, Lula avisou que
juros altos e incentivo às cooperati-
vas não se resolvem por meio de
leis, e sim por ações. “Nós ainda
haveremos de transformar o Brasil
num país cooperativista”, afirmou.

Desde julho do ano passado,
os metalúrgicos do ABC têm uma
alternativa de investimento e para
conseguir dinheiro mais barato. A
Cred ABC - Cooperativa de Crédito
dos Metalúrgicos foi criada na pers-
pectiva de crescimento do sistema
cooperativista e do crédito solidário.
“Aos poucos, as pessoas vão que-
brando a resistência a esse novo
sistema e descobrem as vantagens
que oferecemos”, afirma José Vitório
Cordeiro Filho, o Zezinho, presiden-
te da Cred ABC.
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A cooperativa dos metalúrgicos

do ABC paga rendimentos maiores
que a poupança tradicional e cobra
taxa de 2,3% mais TR pelos em-
préstimos. “O bom do sistema é que
temos a chance de criar um projeto
nosso, ou seja, do trabalhador fa-
zendo sua poupança, fortalecendo
o crédito solidário, porque o siste-
ma financeiro só busca o lucro”,
lembrou Zezinho.

ACred ABC atende na Sede do
Sindicato, de segunda a sexta-fei-
ra, das 10h às 18h.
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A Aids é a maior epidemia na
história humana, revelou a Unaids
(Programa da ONU sobre HIV/Aids).
Se a infecção continuar como hoje
e os tratamentos  não forem dispo-
níveis, até 60% dos adolescentes
que têm atualmente 15 anos podem
não completar 60 anos.

A doença cresce rapidamente,
principalmente entre jovens e  mu-
lheres. As drogas injetáveis são o
principal meio de transmissão.

A epidemia matou 20 milhões
de pessoas em duas décadas. Das
6 milhões de pessoas que precisam
de tratamento em países em desen-

volvimento, apenas 440 mil rece-
bem medicamentos. Cerca de 38
milhões de pessoas no mundo vi-
vem com Aids. A África, com 25 mi-
lhões de casos, é a região mais afe-
tada.

Bons resultados no Brasil
O Brasil é citado como um dos

países que tem bons resultados na
prevenção e combate à doença.
Ganham destaque a distribuição de
camisinhas e de medicamentos. As
mortes são perto de 12 mil ao ano.

Com isso, segundo a Unaids,
o País evitou gastar cerca de R$ 6

bilhões desde 1996. Neste ano, o
governo federal prevê aplicar R$
700 milhões no programa de Aids,
sendo 60% para a compra de remé-
dios. Cerca de 140 mil pessoas são
atendidas na rede pública. Assim, a
epidemia está estável no País.

Desde a década de 80, o Bra-
sil registrou 310 mil casos de Aids.
Estima-se que esteja em 660 mil o
número de infectados. Mas muitas
pessoas não sabem que tem o ví-
rus por deixarem de fazer exame,
que é gratuito na rede pública de
saúde. Previna-se e ganhe muitos
anos de vida.
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Vamos buscar o aumento
real e combater as extras

Assembléia ontem à noite na Sede do Sindicato decidiu que a grande briga da campanha salarial
será por aumento real e pela criação de novos empregos com o combate firme às horas-extras.
Quase a metade dos metalúrgicos brasileiros trabalha mais que 44 horas semanais. Página 3.

A entrega das pautas à Fiesp vai marcar a participação da categoria no Dia Nacional de Luta e
Mobilizações da CUT. Uma outra pauta será entregue à Confederação Nacional da Indústria (CNI),

reivindicando o Contrato Coletivo Nacional. Leia mais sobre a campanha salarial na página 3.
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Feijóo visitou ontem a cooperativa
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Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente
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Miséria
Pela terceira vez seguida, o Brasil
é líder mundial na reciclagem de
latas de alumínio, com 89% de
reaproveitamento. É desconhecido
o número de pessoas que vive
desse comércio.

Monopólio
A Globo alcançou média de 24
pontos na pesquisa do Ibope feita
em todo o País no primeiro
semestre. As outras cinco redes
nacionais somaram 15 pontos.

Justiça na cadeia
O STJ revelou que 122 juízes e
desembargadores respondem a
processos por crimes como
peculato, prevaricação e lavagem
de dinheiro.

É muito
A bilheteria dos cinemas nos
Estados Unidos ultrapassou a
marca de R$ 3 bilhões em um
mês pela primeira vez na história.

Cana boa
A safra de cana-de-açúcar foi a
campeã na abertura de postos de
trabalho em São Paulo, com
11.822 vagas.

Acredite se quiser
Maluf declarou que tem só R$ 5,5
milhões no exterior. E em nome da
mulher!

Você não sabia
Pesquisas mostram que a pizza
foi inventada no Egito, há mais de
seis mil anos.

Como é?
Riqueza do vice de Serra subiu
314% em quatro anos, período em
que foi secretário de Pitta.

Ah, bom!
“É que sou bom empresário e faz
pouco tempo que deixei de morar
com meus pais”, explicou o vice
do tucano.

Boas notícias
O emprego cresceu 0,3% na
indústria em maio e 1,6% em
relação a maio de 2003. No ano a
expansão é 0,7%. Os salários
subiram 0,1% em maio e 8,7%
sobre maio de 2003. No ano,
subiram 7,5%.

Muitos trabalhadores enfrentam
dificuldades para conseguir a CAT –
Comunicação de Acidentes de Tra-
balho, para acidentes ocorridos fora
do posto de trabalho. Isso gera mui-
ta angústia e perda de tempo, trans-
tornos que podem ser evitados.

O que é acidente de trabalho?
• Acidente típico - Aquele ocor-

rido na jornada de trabalho dentro da
empresa, ou a mando dela mesmo
que em outro local.

• Acidente de Trajeto – Ocorri-
do no caminho entre o portão da
empresa e o portão da casa do tra-
balhador ou da escola e vice-versa;
independente do meio de transpor-
te usado, carro, moto, bicicleta, a pé,
fornecido pela empresa, público ou
particular.

Lembre-se sempre
Comunique imediatamente os

acidentes ocorridos no posto de tra-
balho ao chefe ou supervisor e tam-
bém ao cipeiro eleito, e procure
atendimento no ambulatório da em-
presa, independente da gravidade.

Nos acidentes em outras áreas
da empresa – pátios, estacionamen-
tos, áreas de lazer, clube interno, ves-
tiários, refeitórios etc. – , antes de
qualquer outra coisa, procure o am-
bulatório médico ou comunique ime-
diatamente sua chefia, registre a
ocorrência dentro da empresa e
apresente alguém que tenha presen-
ciado o acidente como testemunha.

Nos acidentes de trajeto – fora
da empresa – sempre que possível
procure testemunhas ou faça uma
ocorrência policial, pegue uma de-
claração de atendimento com data,
hora e natureza do atendimento, no
hospital, pronto-socorro ou ambula-
tório do convênio, e comunique ime-
diatamente a empresa o ocorrido.

Lembre-se a CAT é garantia
A CAT deve ser emitida pela

empresa em casos de Acidentes de
Trabalho e doenças profissionais,
ainda que não haja necessidade de
afastamento do trabalho. Uma via
deve ser entregue ao trabalhador.

Os trabalhadores na Uniferco
finalmente conseguiram a regulari-
zação da cooperativa e já estão com
um nível de produção que permite
uma retirada mensal a todos.  Eles
ocuparam a empresa em dezembro
de 2002, depois que o ex-patrão
abandonou a massa falida e não
pagou os direitos trabalhistas.

A ocupação impediu a retirada
do maquinário e ferramental como
forma de garantir o recebimento dos
créditos até que a Justiça permitiu
seu uso pelos trabalhadores. O pro-
cesso de legalização da cooperati-
va foi demorado e quase inviabilizou
a recuperação da empresa.

“Com a ajuda da Unisol conse-
guimos superar os obstáculos e
agora temos vida jurídica, emitimos
notas e assinamos contratos”, co-
memorou o presidente da Uniferco,
Antonio Pires.

Ele disse que, além dos traba-
lhadores terem retiradas mensais,

Ergonomia - Qualidade de vida no trabalho foi o tema abordado terça-
feira em seminário de ergonomia pelo coordenador do Comitê Sindical
na Papaiz, Sandro Randal Alves, o Cabelo, durante a Sipat na empre-
sa. Ele falou das recentes mudanças que estão em andamento e em
negociação entre o Sindicato, CIPA e fábrica para a melhoria nos pos-
tos de trabalho. “A Papaiz percebeu a necessidade de mudar e melho-
rar os postos e reduzir a incidência de doenças”, explicou. É o segun-
do ano que o Sindicato participa do evento.

O presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo, cumprimenta cooperado na Uniferco

a cooperativa não tem dívidas.
O próximo passo é a obtenção

de certificados de qualidade para os
produtos. “Ainda vamos vender para
a Petrobrás”, avisou ele.

O presidente do Sindicato,

José Lopez Feijóo, visitou ontem os
trabalhadores na Uniferco e disse
que tanto a Unisol como o Sindicato
continuarão a dar todo o apoio ne-
cessário para a consolidação da
cooperativa.

O aumento de vendas de veí-
culos no País nas últimas semanas
fará com que até o mês de agosto a
Mercedes-Benz, em São Bernardo,
contrate 108 novos trabalhadores.
As admissões foram anunciadas no
início da semana e, com elas, so-
mam 700 os empregos criados nes-
se ano pela empresa.

Nos últimos 14 meses, o cres-
cimento da produção fez com que
a montadora empregasse mais de
1.500 pessoas para dar conta no au-
mento da demanda. Os novos con-
tratados serão escolhidos entre pes-
soas já selecionadas, a maior parte
apresentada por companheiros na
própria fábrica.

O bom momento vivido pelo
setor automotivo atingiu também a
General Motors (GM) de São Cae-
tano. Ela anunciou terça-feira a
contratação, a partir da semana que
vem, de 561 novos trabalhadores.
Dessas vagas, 420 seriam para no-

A CUT estréia amanhã o Jor-
nal do Trabalhador, programa de rá-
dio que irá ao ar de segunda à sex-
ta-feira, das 7h às 8h, pela Rádio 9
de Julho AM-1600 KHz. O Jornal do
Trabalhador também terá boletins
informativos de hora em hora, com
duração de três minutos, durante
toda a programação da emissora.

vos postos e as 141 restantes para
companheiros que prestam serviço
em terceiras na empresa. Ela já ha-
via contratado 200 trabalhadores
desde janeiro.

Além das montadoras, le-

A primeira atividade de rua da
campanha salarial será a manifesta-
ção para a entrega de pauta à Fiesp,
sexta-feira da semana que vem. A
atividade fará parte do Dia Nacional
de Lutas e Mobilizações da CUT.

Até lá, a Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM) conclui-
rá levantamento sobre o desempenho
dos setores patronais para definir o
índice de aumento reivindicado.

Também foi aprovado na as-
sembléia de ontem que o combate
ao excesso de horas-extras será
uma das principais bandeiras de luta
da campanha, pelo seu potencial na
geração de empregos. Metade dos
trabalhadores na região metropoli-
tana de São Paulo trabalham acima
da jornada legal de 44 horas, segun-
do o Dieese.

O número é muito próximo do
que acontece na categoria em todo
o Brasil. Estudo da Confederação

Nacional do Metalúrgicos da CUT
(CNM) mostra que 43% dos cerca
de 1,4 milhão de metalúrgicos bra-
sileiros trabalham em média 50 ho-

A CNM  vai incorporar as ati-
vidades de campanha dos meta-
lúrgicos do Estado de São Paulo
e dos demais metalúrgicos que
têm data-base no segundo se-
mestre no País para lançar a luta
pelo Contrato Coletivo Trabalho.

A pauta que reivindica piso
nacional, liberdade de organiza-
ção no local de trabalho e 40 ho-
ras semanais será entregue pela
primeira vez à Confederação Na-
cional da Indústria (central sindi-

ras semanais. O fim do excesso de
horas horas teria capacidade de
abrir 112 mil novos postos de traba-
lho no País.
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cal patronal).

A idéia é, com o Contrato, co-
meçar a reduzir as diferenças sa-
lariais e de condições de trabalho
na categoria. Segundo número da
CNM, o salário médio de um me-
talúrgico em Minas Gerais ou do
Rio Grande do Sul é R$ 1,1 mil,
enquanto em São Paulo é R$ 1,9
mil. Fora de São Paulo, a jorna-
da legal média da categoria é
43,8 horas, enquanto em São
Paulo é 42 horas.

vantamento da subseção Dieese
do Sindicato feito em 340 auto-
peças apenas no primeiro tri-
mestre deste ano mostra que
estas indústrias contrataram 797
trabalhadores.

Sai PLR na Kostal - Em assembléia com companheiros e companhei-
ras dos dois turnos, foi aprovado ontem a proposta de PLR na Kostal,
de São Bernardo. A primeira parcela sai dia 20 de setembro, enquanto
o restante do pagamento vem em janeiro.

A Banda Neon 2000 anima o
Baile da AMA sábado, dia 10, das
18h30 às 23h30. Ele será realizado
na Sede do Sindicato (Rua João
Basso, 231, Centro, São Bernardo)
com preços populares.

O traje é esporte chic e as me-
sas podem ser reservadas pelo te-
lefone 4127-2588.
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